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Resumo

A qualidade do ar interior em lares de idosos é um dos f atares mais críticos para o conforto e
saúde dos residentes desses espaços. Este estudo teve por objetivo avaliar os parâmetros
físico-químicos e microbiológicos da qualidade do ar interior em três lares de idosos
localizados no nordeste de Portugal. Os parâmetros físico-químicos foram medidos com
recurso a uma sonda GraywolflQ. 610. As concentrações dos bioaerossáis envolveu a colheita
de amostras em meio sólido. Globalmente as concentrações médias dos parâmetros físico-
químicos bem como dos bioaerossóis avaliados não excederam os padrões legislados. Porém,
pontualmente, foram detetadas situações de não conformidade. Os resultados preliminares
sugerem a necessidade de aprofundar o estudo da qualidade do ar nesses espaços.

l. Introdução

A qualidade do ar interior (QAI) é um dos principais fatores que afeta o bem-estar, saúde e
produtividade dos ocupantes. 1 Em lares de idosos, pelo facto de muitos ocupantes passarem
mais de 90% de seu tempo em ambientes fechados e por estes apresentarem debilidade das
suas defesas imunitárias, bem como da função pulmonar, e por conseguinte, uma maior

predisposição a infeções respiratórias, deverá existir uma maior preocupação com a QAI,
dado que estes espaços podem colocar os utentes num risco acrescido relativamente ao
ambiente exterior.2

Os lares de idosos podem reunir condições ambientais muito favoráveis ao desenvolvimento
de microrganismos comumente não encontrados ao ar livre. As condições de humidade e a
temperatura do ar associada a uma elevada densidade de ocupantes e a condições de
ventilação deficitárias podem contribuir para o aumento da abundância e da transmissão de
alguns agentes patogénicos. 3'4. Além disso, viver em lares pode induzir a exposição a
compostos químicos que são libertados por processos de combustão, pêlos materiais do
edifício, pelo mobiliário, e, ainda, por uma ampla gama de produtos de consumo.5
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A presença de partículas (PMz. s e PMio) incluindo bioaerossóis, compostos químicos

orgânicos e inorgânicos pode provocar efeitos diversos, como alergias, doenças respiratórias
e cancro. 6'

Neste contexto, o presente trabalho teve por objetivo avaliar a qualidade do ar interior em

três lares de idosos localizados no nordeste de Portugal em termos de parâmetros

microbiológicos e alguns parâmetros físico-químicos.

2. Material e métodos

2. 1 Locais de estudo

Este trabalho foi realizado em três lares de idosos (A, B e C) localizados no nordeste de

Portugal. Os edifícios dos lares estão construídos na proximidade de zonas rurais, não

existindo nas zonas envolventes fontes específicas de poluição industrial. Os edifícios dos três

lares encontram-se em bom estado de conservação, bom isolamento térmico e são ventilados

naturalmente por abertura de portas e janelas. O número de ocupantes dos lares A, Be C é
de 50, 48 e 30 respectivamente e a idade dos mesmos varia de 70 a 90 anos. As áreas do lar

objeto de estudo corresponderam a três espaços interiores (refeitório/ sala de convívio e
quarto duplo) e ainda o exterior do edifício.

2. 2 Amostragem

Os parâmetros físico-químicos (dióxido de carbono (COz) monóxido de carbono (CO),
compostos orgânicos voláteis totais (COVs), humidade relativa (HR) e temperatura (T) do ar)

foram medidos com recurso a uma sonda Graywolf IQ 610, colocada a 1, 5 metros do chão no

centro do compartimento, durante 15 minutos. Em cada lar realizaram-se duas amostragens
no mesmo dia (manha e tarde) nos meses de Verão de 2017.

A amostragem microbiológica do ar foi feita utilizando um amostrador de ar Surface Air

System, com um volume (V) de ar de 200 L e dois meios de cultura: Tryptic Soy agar para
contagem total de bactérias e Rose Bengal Chlommphenicol agar para fungos. O amostrador
foi colocado a cerca 1, 5 metros do chão no centro do compartimento. Após a amostragem,

as placas foram incubadas a 37° C (24-48 h) para bactérias e a 25° C (72-120 h) para fungos.
As contagens obtidas em cada placa foram posteriormente corrigidas, utilizando-se uma
tabela de conversão fornecida pelo fabricante do aparelho e os resultados expressos em

unidades formadoras de colónias por m3 (UFC/m3) de amostra de ar
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3. Resultados e discussão

Os valores dos parâmetros físico-químicos avaliados (Tabela l) não excederam os valores de
referência, com exceçao dos COVs cujo valor médio foi superior ao estipulado na portaria
353-A/2013 (600 ̂ g/m3). Este facto poderá ser justificado pelo uso regular de ambientadores
e produtos de limpeza que libertam COVs. Uma análise de especiaçao de COVs deveria ser
realizada para avaliar o risco para a saúde humana.

Face aos valores registados em relação aos parâmetros CÜ2 (<1250 ppm) e CO (<5 ppm),
Tabela l, podemos inferir que existe uma boa renovação do ar e ausência de poluentes

resultantes de processos de combustão.

Tabela l: Valores médios dos parâmetros físico-químicos (média ± desvio padrão; n=8)
Lar Local

Refeitório

A Sala

Quarto

Exterior

COVs tig/m3 COz ppm CO ppm T°C HR%

1110, 5 ± 84, 5 a

1158, 1147, 5a

831, 4 ±103, 9 b

824, 4 ± 84, 0 b

496, 3 ± 18,9 b

636, 5 ± 76, 1 b

618, 1 ±63, 9 b

684,3 ± 46,9 b

Manhã

1, 2 ± 0, 1 b

0, 6 ±0,2 c

0, 8 ± 0, 5 b c

1, 8 ±0, 1 a

25, 2 ±0, 5 b

23,4 ±0,3 c

25,4±l,0ab

26, 2 ±0,4 a

44, 2 ± 0, 9 a

43, 8 ± 1, 5 a

37,9 ± 0,8 b

45,4 ± 1, 6 a

Refeitório 1414,3 ±79,6 a 474,3 ±9,2 a 1,0 ±0,1 a 20, 3 ± 0, 2 a 41, 1 ±0,4 b

B Sala 1279, 9 ± 59, 1 a b 500, 3 ± 11,5 a 0, 9 ±0, 1 a 21, 4 ±0, 6 a 39, 8 ± 1, 3 b

Quarto 1112, 8 ± 101, 9 b 493, 7 ±11,5 a 0, 9 ±0, 1 a 21, 5 ±1, 3 a 37, 3 ±1, 1 b

Exterior 1380, 8 ± 268, 8 a 461, 7 ±11,5 a 0, 4 ±0,3 b 19, 8 ±3, 1 a 46, 2 ±6, 3 a

Refeitório 2612,9 ± 885,3 a 871,4 ±150,9 a l,4±0,2ab 24,7 ±0,4 b c 42,6 ±2,5 a
C Sala 2272,5 ± 448, 1 a 815,6 ±57,5 a 1, 5 ±0,1 a 23,8 ±0,4 c 42,7 ± 1,0 a

Quarto 1943, 8 ± 240, 6 a 805, 6 ±14, 2 a 1, 2 ± 0, 1 b 24, 9 ±0, 1 b 40, 2 ± 0, 2 a

Exterior 999,0 ±329,0 b 510,8 ±57,5 b l,4±0,2ab 27, 3 ± 1,7 a 35,5 ±2,7 b

Tarde
Refeitório

Sala

Quarto

Exterior

1710,3 ± 543,9 b

2414,9 ± 92, 1 a
104G±409,5c
1110, 8 ± 350, 3 c

646, 6 ±198, 7 a b
695, 4 ±34, 9 a

504,4 ± 56,5 b
556, 0 ± 83,4 a b

1, 8 ± 0, 2 a
1, 3 ± 0, 1 b

0,8 ± 0,1 c
0, 3 ± 0, 4 d

29, 1 ±0, 2 b
29, 9 ±0, 1 b
31, 9 ± 1, 3 a
31, 9 ±0, 9 a

37, 4 ± 6, 8 b
42, 6 ± 1, 3 a
30, 4 ± 1, 3 c
29, 9 ± 1, 0 c

Refeitório

B Sala

Quarto

Exterior

2640,1 ± 369,5 a

1616,1 ± 85,7 c

2026 ± 246,7 b c

2345 ± 472, 8 a b

790,8 ± 59,4 a b

909,8 ± 59,4 a

781,1 ± 80,3 b

884, 5 ± 141, 9 a b

11, 8 ± 0, 6 a

9, 5 ± 0,5 b

7, 5 ± 0,6 c

5, 5 ± 0, 1 d

24,1 ±0,3 c

24,9 ±0,2 b

25,0 ±0,2 b

25, 6 ± 0, 1 a

44, 8 ± 1, 8 a

39, 6 ± 0,5 a

42,3 ± 0, 9 a

38, 9 ± 5, 0 a

Refeitório
C Sala

Quarto

Exterior

1218, 0 ±33, 4 c
1920, 4 ± 203, 8 a

1529,8 ± 269,8 b

915,7 ± 116,3 d

654, 4 ± 4, 5 b
883, 8 ± 19, 0 a

846,0 ± 41,4 a

671, 5 ± 108, 5 b

0, 7 ± 0, 1 c
1, 5 ± 0,4 b

2,3 ± 0,2 a

2, 4 ± 0, 1 a

25,6 ±0,1 b

28, 6 ±0, 1 a

28,7 ±0,1 a

28, 9 ±0, 5 a

35, 9 ± 0, 5 a
31, 0 ±0, 3 b

30, 1 ±0,1 b

28,4 ± 1, 1 c

Letras diferentes por lar e por período indicam diferenças significativas pelo teste dtí Tukey (p<0,05)

A concentração média de bactérias totais (Figura l) no interior dos edifícios foi, de um modo
geral, semelhante à concentração no exterior, com exceçâo do quarto do Lar A (manha) e
refeitório Lar C (tarde) em que essas concentrações foram significativamente mais elevadas
às observadas no exterior. Contudo, não excederam as condições de referência estabelecidas

na atual legislação Portuguesa (Portaria 353-A/2013). Em relação à concentração média de
fungos, variou nos três lares no interior de 56, 7 a 341,7 UFC/m3, observando-se os valores
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mais elevados no refeitório no período da manhã. No entanto, essas concentrações foram
estatisticamente similares às observadas no exterior. Resultados com tendência semelhante

foram também observados por Aguiar et al. 2 no período de Verão em lares da 3a idade na
cidade do Porto.
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Figura l: Concentração média de bactérias (esquerda) e de fungos (direita). Letras
diferentes por lar e por período indicam diferenças significativas pelo teste Tukey (p<0, 05)

4. Conclusão

De um modo geral os resultados preliminares obtidos neste estudo não excederam os
padrões legislados, excetuando os COVs totais. Em relação aos fungos detetaram-se situações

em que as concentrações no interior foram superiores às do exterior, porém as diferenças
não foram estatisticamente diferentes. Todavia, por se tratar de espaços ocupados por
idosos, que são mais suscetíveis a infeções, é necessário averiguar as possíveis fontes internas
de poluição.
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